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Empresas públicas agravam prejuízos no 3º Trimestre 

Hospitais vivem à custa 
dos fornecedores e SATA 
até dá prejuízo no Verão

As principais empresas públicas da região agravaram as suas contas no 
terceiro trimestre de 2019.

Os balanços foram enviados pelo Governo Regional ao fim do dia de ante-
ontem à Assembleia Regional dos Açores.

Nas próximas edições o nosso jornal irá publicar uma síntese de cada uma 
das empresas, mas por agora ficam duas das mais importantes, devido ao 
aumento substancial dos seus prejuízos: SATA e hospitais da região.

Ambas revelam uma estrutura financeira caótica e a necessitar de inter-

venção, porquanto a SATA continua a aumentar os prejuízos, apesar da pro-
messa ao contrário, feita pelo Presidente do Governo, verificando-se que, 
até no Verão, época alta de maiores resultados, a empresa não consegue 
equilibrar as suas contas.

 Por sua vez, os hospitais vão prosseguindo a sua rota de endividamento e 
vivendo muito à custa dos fornecedores e pagamentos em atraso.

Nos quadros que abaixo publicamos estão resumidos os principais tópi-
cos das contas de ambas as empresas.

Notas a destacar nas contas da 
Air Açores:

1 - Activo por contabilização de 
impostos diferidos (teóricos porque 
só se concretizam se houver lucro em 
breve) e valores a receber da SATA 
Internacional e do governo;

2 - Capital aumenta de cerca de 29 
milhões para cerca de 65 milhões de 
euros (nem tudo efectivamente reali-
zado);          

3 - Passivo aumenta cerca de 60 
milhões de euro; 

4 - Dívidas a fornecedores baixam 
de 25 para 20 milhões de euro; 

5 - Dívida bancária sobe de 147,8 
para 204,7 milhões de euros;

6 - Os capitais próprios que ti-
nham passado a positivos em finais 
de 2018, por aumento de capital, vol-
tam a estar negativos em cerca de 5,6 
milhões de euros;  

7 - Os resultados negativos acu-
mulados já estão nos 38,7 milhões 
(depois de redução em 2018); 

8 -  Conclusão: manobras finan-
ceiras à parte, os resultados de Se-
tembro de 2019 são muito semelhan-
tes aos de 2018. Não se alterou nada 
de substancial. 

SATA Internacional:
1 - Conta de exploração ligeira-

mente pior do que igual período do 
ano anterior, pese embora mais qua-
se 9 milhões de euros em vendas; 

2 - Capitais próprios negativos em 
quase 150 milhões de euros;

3 - Aumento substancial de outros 
financiadores (SATA AIR Açores);

4 -Passivo total de 216 milhões de 
euros;

5 -  Resultados transitados negati-
vos de quase 190 milhões de euros;

6 - Conclusão: o panorama ne-
gativo de 2018 repete-se em 2019 
com uma ligeira recomposição dos 
financiadores.

Ao contrário do que foi prometi-
do pelo Governo Regional e pela an-
terior administração, não vai haver 
equilíbrio das contas até ao final do 
ano. Aguarda-se, agora, o plano da 
nova administração. (Ver notícia na 
página 5).

Conclusões das contas dos três hospitais:       
Todos os hospitais registaram resultados negativos agravados no terceiro trimestre (+11,7 milhões); Todos os hospitais 

registaram aumentos da conta de fornecedores no terceiro trimestre (+2,69 milhões); O total de resultados negativos 
monta a 28,8 milhões de euros; O total dos aumentos de dívidas a fornecedores monta a 20 milhões de euros; Até ao 
terceiro trimestre os resultados negativos acumulados foram financiados em 71% com mais dívidas a fornecedores.

Há um subfinanciamento claro do sector, que se irá agravar com o fim da Saudaçor.


